
Memórias de Cordeiro
VAMIREH C H AC O N  Prestes sofrerá uma mera lava- que se ia cada vez mais tecnocra- O M DB podia tudo, exceto ga- 

As memórias são notoriamen- gem cerebral na União Soviéti- tizando e assim se aprestando a nhar eleições a não ser no simbó- 
[ePerigosas, seja porque tendam ca... liderar o Estado. lico oposicionismo de Chagas
à autojustificaçào, seja porque a O erro de Prestes fora outro, Cordeiro de Faria iria passar o Freitas no Rio de Janeiro, e a
própria memória falhe à medida muito diferente. Se ele tivesse fim da vida procurando desfazer ARENA ontem, como o PDS 
óue o tempo passa.. No caso da calado, sobre sua mudança de o nó que ajudara a dar, embora hoje, são partidos do poder e 
Autobiografia falada de Cordei- convicções em 1930 e aceitasse o sem o querer muito, nem pre- não no poder, levando Petrônio 
ro de Farias, soma-se outra ob- oferecido comando revolucioná- vendo todas suas consequências, Portella a argumentar que o 
]eção:'o método da historiogra- rio, a história seria hoje diferen- como se vê ao longo destas me- rodízio tinha de começar pela 
fla °ml, sujeita ainda mais às te--- Mas a história não se faz mórias ditadas. chegada da ARENA-PDS ao po-
ilutuaçòes mencionadas. com “ ses”  e ficou o erro de “ A  situação estava daramen- der propriamente dito...

Cordeiro foi, ao mesmo tem- Prestes, muito diferente de Fidel te definida: era Getúlio de um . Cordeiro de Farias morreu 
P°< um militar típico e um m ili- Castro, que deixou para lado e o Exército de outro. A  imaginando que o B ra s ilru -  
ardiferente. proclamar-se comunista após nós, os mais ativos, cabia apenas mando a seu ver para potência

Nasceu numa das guarnições sua chegada ao poder. jogar lenha na fogueira” , reco- econômica mundial, estaria ven-
°  seu pai, um oficial pernam- O interregno de Cordeiro, co- nhece Cordeiro, então com inge- l‘ °  a estagnação das antigas ma-
ucano, na fronteira gaúcha, mandando a artilharia divisioná- nuidade, a caminho de futuras fizes, esquecido ou não, obser- 
xercito e po lítica  iria m  ria da Força Expedicionária Bra- decepções maiores. vando que o novo estágio do de-

c°mbinar-se, em vez de mera- sileira na Itália, em plena Segun- Sucede que essa tecnocratiza- senvolvimento hoje em dia é o
<nente alternar-se, ao longo da da Guerra Mundial, demonstra cão era e continua incompatível de dualidade de vida, material e 
sua vida intensa. Ele mesmo re- muito bem a grande capacidade com eleições, seu maior obstácu- cultural inclusive política. A  Ar- 
con/iece, neste longo depoimen- m ilitar profissional dele, um ca- Io. Cordeiro preocupou-se ao Sentina subiu outrora mais que 
° (Meio Século de Combate, so raro de m ilita r e político du- ver Getúlio voltar consagrado niosi " ° je : sexta economia mun- 
10 de Janeiro, Editora Nova plamente competente. nas urnas e cada vez mais decidi- dial, de lá caindo para o vigêsi-
r°n}eira, 1981), concedido a Mas continua, ao longo da vi- do a um caminho próprio popu- mo m a r , ou pior, por conta da

G pas/a Camargo, da Fundação da de Cordeiro, o fio  da meada lista, indiferente ao que pensa- sua desarticulação institucional 
í o r n a h J X  eJ di tado PeI°  da ascensão dos militares na vam os militares e menos ainda a ln% n% limas palavras de Cor- 
n h T Í * W d& d eG ôe s : “ M i- política brasileira, remontando à tecnocracia que ajudara a fun- de/>0 de nesfas memó.
Porque a °  ^  t0™,°U P° Iít,ça Proclama?ã°  da Republica, por- dar, durante o Estado Novo, na na5> soam> maJS do quc nunca<
ca”  a 3 antf n ° r  Já erf  P°m>- tant°™ utto anJ eS 7  tenent,j mo Fn H ÍlÇ o  G xa7 aS C T  como “ wishful thinking” , dese-
res d a R ^ í l 0 dos Proclamado- de 1922 considerado por Odyho DASP. Por que? Talvez pela . remo;o porQue efc só enfrcn.

daRepubhca Dems, noutras recentes memo- mesma desilusão com a insensi- f£)U as uf7)as uma ún/ca vez_ na
ProsJl- Cordeir°> apenas nas, como o ponto de partida bihdade política dos dois seto- cldção a Governador de Per- 
nUlnafn* 3 ,cresce/ ,íe P^sença para a consumação do poder res, que em seguida viría afetar namb ouíros ncm jst
*euca 33 P0l,t'ca brasileira, no mihtar-tecnocrático após 1964, ate Cordeiro de Farias e outros fal[andodhes> portanto, 0 con.
Ihos reagindo contra os “ ve- com os dilemas de hoje em dia. tenentistas e pos-tenentistas nos fafo CQm g gOCÍedade. «Não
quka-’ray . s da p o litka °ligár- Cordeiro elogia a capacidade diasatuais quero dizer com isso que eu seja
na e k k S ^ l T 3 vezabusan,do tecn,ca de G° ls Monteiro e teste- M orto Getúlio o ascendente um /ybera/ á moda da Revolução
a m i n i y y  A rtu r Bernardes, munha sua desambição política, segmento mihtar-tecnocratico Francesa Não sou 0  mundo 
das nn' d° pdas Forças Arma'  confirmando como o descreví, preferiu recorrer também ao po- hoje nãQ comporta mais Uberda. 
tò rií rnC°,nta d!  canas difama- desde 1977 em Estad°  e Povo no puhsmo, embora por canais de ^  abso,u ta PNo Bras//j soòre. 
das enta 3 a honra m i,itar> d- Brnsil, enquanto apenas outro direita, a Jamo Quadros como [udo_ Q que precisamos ó de uma 
depo/s P°S verdadeiras e só eI°  da predominância do poder agora novamente. So que esco- d/rcçáo ordenada para 0 desen_ 
fat,, S aescobertas como falsas, tecnomihtanzado em nosso país. Iheram o homem errado. Cor- . • . M  nrrfpm nan
CordZranhamente omitido por Getüli0 Var8as ousou esque- deiro atribui sua renúncia não a p r ' c/sa necessariamen[e ser im _

NUm ° ' . cer que tinham sido as Forças uma tentativa golpista, apesar posfa pe,Q Exército> e sjm por
mandZ eP°caem  due os co- Armadas quem o pusera lá em de todas as evidencias, e sim a um Execu[jvo for[e> fiscalizado 
d° com nf °  dispunham ainda cima, ao procurar desvencilhar- uma mera instabilidade emocio- pQr um Legjsiatj vo também for-
hese ro e d e j nformaÇÕes so- se desta tutela já  em 1943, quan- na ■ . . . te. E que os presidentes saiam de
foi n ^  subordinados e os civis, do comecou “ a substituir todos Veio, enfim, o movimento de comoos/cdes 00líticaS amoara- 
S P£ 7 e/ 305 ofícÍais infe" ° -  ° s titula™  de postos-chave por 31 de março de 1964. d°o7po r f o r ^ m i ^ r T u n i -
Scüs 3n °  conspirarem contra homens de sua estrita confiança Cordeiro revela. Com raras das>>
/evamÜPeríores* terminando por pessoal” . A  aproximação de exceções, a massa da oficialida- Cordeiro vai ao ponto de so- 
tra , ar'Se dè mão armada con- Vargas com os comunistas, na de dormiu janguista no dia 31^de nha rcom um M in is té riodaD e-  
/ef)(yes- Apesar de Cordeiro pre- campanha continuista do “ que- março e acordou revolucionária fcsa coordenado pelo Exército, 
ra <,er 1ue o movimento não fo- remismo”  anistiando Prestes e no dia I s de a b ril” . Vai adiante: Marinha e Aeronáutica, e gosta
çjVjse*c*usivamente m ilita r” , os outros, fo i o estopim. Confessa “ Gs adesistas é que formaram a de rclcmbrar sua experiência, 
colei5£ {imitaram na prática a Cordeiro: “ Durante as reuniões I'nj13 Unha dura”  (sic). E Cor- que acdou positiva, da visão de 
e Caar dinheiro parã os tenentes dos generais com Góis, eu aticei deiro quem o diz, envolvido na civisdosEstadosUnidosconvo- 
íeau/ ,âcs revoltosos: Assis Cha- muito, dizendo que o Exército paixão do tempo. cados até como generais, em
Man n,and de O Jornal, Irineu havia feito o Estado Novo (sic) e G feitiço virava contra o feiti- suas especialidades de organiza- 
Bi t t p 0 de A  Noite, Edmundo que o Estado Novo estava pas- cÇÍro. E de novo Cordeiro de Fa- çdo> nos campos de batalha da 
nhS nt m  do Gorre'°  da Ma- sando para as mãos dos inimigos r 'as duem afirma: “ O grande Segunda Guerra Mundial. Mas, 
C arilMacedo doares do D iário tradicionais das Forças Arma- dder político do Rio, Carlos La- para jsto> conviría ter talvez re- 

Py -  das, isto é, os comunistas” . Não cerda, fo i esmagado pelo Exérci- velado ao antigo marechal te-
PreJ a Cordeiro, a Coluna é, pois, de surpreender o famige- to ”■ nentista, que a Constituição da-
“afinai compensaria porque, rado “ Plano Cohen” , pelo qual A í Cordeiro começa a desco- quele país proclama, há duzen- 
crj0 a'> veio o voto secreto e se o depois General Olympio Mou- brir o que acaba confessando ao los anoSi a submissão m ilitar ao 
Co 0 Ministério do Trabalho, rão Filho passaria o resto da vi- receber o título de cidadão pau- poder civil. Já entre nós, os civis 
e je t a s  que, se pouco signifi- da tentando transferir a respon- üstano na Câmara Municipal de ministros de pastas militares — 
v. boje, na época representa- sabilidade da autoria, quando São Paulo: mesmo com os êxitos Calógeras, Raul Soares e Sagado

Muita coisa..." na realidade pouco importava desenvolvimentistas industriais, Filho — não passam de exce-
,j. 1Ue a ala radical do tenen- aos militares que fosse verdadei- após 1964, “ na área social, ape- çdes.
Jo r ~~ 0 Próprio Prestes, Agil- ro, como no caso das cartas fal- sar do esforço ultimamente fei- De qualquer modo, o itinerà-

Barata, Trifino Correia e ou- sas de A rtu r Bernardes: “ Se non ,0> os resultados são muito me- rio humano de Cordeiro de Fa- 
0s — não se contentou com is- e vero e bene trovato” . Vieram nores, o que é, ao nosso ver, ex- rias apresenta-se riquíssimo, 
e quis ir adiante, fazendo in- ambos a calhar, para uma guer- pHcàvcl, pois suas bases se as- uma vida que mereceu ser vivi- 

riyelmente Cordeiro pensar que ra psicológica do poder m ilitar sentam nas possibilidades finan- da, coroada pela morte quando
__  ceiras do Estado. No campo chegava à conclusão: “ Melhora-

político, os avanços têm sido mos, sim, mas o Exécito cansou, 
medíocres... A  meu ver aí a O país também cansou. Chegou 
grande falha revolucionária."  a hora de entregar o destino na- 

Mas como? cional aos civis, permitindo que
Nunca houve qualquer inte- o Exército volte às suas funções 

resse de formar novas lideranças profissionais, recolhendo-se à 
políticas, porque competiríam normalidade, mas pronto para 
com o cada vez mais fortalecido agir a pedido do Governo em ca- 
“ stablishment ” . Cordeiro revela so de real necessidade” , 
ter sido fundador tanto da ARE- Entre outras confissões mais 
Na  quanto do MDB. Para que? ferinas...


